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	Capítulo 1


	Fundamentos de mobilidade


	




    Neste capítulo vamos conhecer os conceitos de mobilidade, sua importância no cotidiano das pessoas e empresas e a necessidade de um planejamento em infraestrutura de transporte urbano que não só atenda às necessidades dos usuários, mas também envolva princípios de sustentabilidade ambiental e social.




    Os meios de transporte e a mobilidade nas áreas urbanas possibilitam acesso mais adequado e confortável para as pessoas. No entanto, para que haja uma integração eficiente entre os diferentes modais, é fundamental a interligação entre eles. Para isso, é necessário ter uma política nacional de mobilidade urbana que seja capaz de garantir a eficiência e a sustentabilidade do sistema de transporte. Essa política foi instituída pela Lei nº 12.587/12, que estabelece regras para a atuação dos entes federativos (municípios, estados e Distrito Federal) na busca por soluções de mobilidade urbana. Assim, é possível uma interação entre esses entes para a promoção de uma mobilidade urbana mais sustentável.




    O avanço das tecnologias de comunicação sem fio com velocidades e banda cada vez maiores proporcionou uma transformação digital e, com isso, a mobilidade passou a ser executada em diversos lugares sem a necessidade de deslocamento físico (ANDREAS, 2018). Para as empresas, surgiram novos negócios e oportunidades no mundo digital.




    A mudança de hábitos e o trabalho de forma digital impactaram também em como se manter conectado, produtivo, evitando distrações e estresse na execução de tarefas e os cuidados de segurança necessários ao utilizar a mobilidade digital.




    As novas tecnologias da indústria 4.0 são incorporadas na mobilidade urbana com vias inteligentes, carros conectados à internet e novas formas de serviços que são apresentadas, como a MaaS – mobilidade como serviço. Essa evolução torna cada vez mais inteligente a mobilidade urbana e produz benefícios econômicos, ambientais e sociais.




    1 Importância da mobilidade no cotidiano




    A mobilidade tem importância muito grande na geração de riqueza de uma região e pode até mesmo afetar a continuidade desta como um lugar onde as pessoas moram e trabalham, pois sua precariedade pode causar um êxodo para onde as oportunidades de emprego são maiores. Em uma escala macro, esse efeito acaba gerando grandes transtornos.




    O planejamento de uma infraestrutura de transporte urbano torna-se fundamental para o acesso das pessoas aos locais de moradia e trabalho, sendo um diferencial no desenvolvimento das cidades e na sustentabilidade do crescimento econômico com gestão do uso dos recursos naturais como solo e fontes de energia sem causar grandes impactos ambientais e com respeito social.




    A transformação digital, segundo Gasmann, Böhm e Palmié (2019) cada vez mais presente no dia a dia das pessoas e empresas, impacta a necessidade de uma infraestrutura de equipamentos e serviços oferecidos por empresas de comunicação. Assim, com a disponibilidade da mobilidade digital, novas oportunidades de negócios têm surgido no chamado mundo digital.




    1.1 Conceitos de mobilidade




    O primeiro ponto importante é ter a clareza do conceito de mobilidade, que é a capacidade de locomoção para o acesso aos espaços e que pode ser um local em uma casa ou ambiente público em algum lugar da cidade, estado ou até mesmo em outro país ou ainda ser um espaço de armazenamento de dados e, nesse caso, com utilização de tecnologias digitais. Para realizar a locomoção, surge o conceito de transporte, que é o meio, equipamento ou sistema que possibilita o acesso ao espaço desejado e, com isso, o exercício da mobilidade.




    Outro conceito importante se refere ao meio de transporte por onde a mobilidade pode ocorrer. No caso de lugares geográficos, o transporte de pessoas ou cargas pode ocorrer por via terrestre, aquática, aérea ou dutoviária, como apresentado no quadro a seguir.




    

	Quadro 1 – Meios de transporte

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Meio de deslocamento

          



          	

            Espaço de deslocamento

          



          	

            Exemplos de equipamentos utilizados

          

        


      



      

        

          	

            Terrestre

          



          	

            Uso de ruas, estradas, rodovias e ferrovias

          



          	

            Carro, moto, bicicleta, ônibus, caminhão, trem, metrô, entre outros

          

        




        

          	

            Aquático

          



          	

            Uso do mar (marítimo), dos rios (fluvial) e dos lagos (lacustre)

          



          	

            Barcos, navios, balsas e canoas

          

        




        

          	

            Aéreo

          



          	

            Uso do ar; considerado uma das modalidades mais rápidas

          



          	

            Aviões, helicópteros, balões e dirigíveis

          

        




        

          	

            Dutoviário

          



          	

            Uso de infraestrutura tubular para transporte de gases e fluidos

          



          	

            Tubulações

          

        


      

    




    A concentração cada vez maior da população em centros urbanos tem gerado uma ocupação desenfreada do solo e isso tem se tornado um problema crítico para o deslocamento de pessoas e cargas nesses espaços. Assim, torna-se cada vez mais importante o planejamento da mobilidade e de como ela será disponibilizada. Os congestionamentos, que podem ser caracterizados pela tentativa de uso de um recurso compartilhado, geram grandes perdas econômicas, como faltas ao trabalho ou atrasos de entregas e prejuízos ambientais, como a poluição gerada pelos veículos parados no trânsito.




    1.1.1 Lei nº 12.587/12 – Política Nacional de Mobilidade Urbana




    A mobilidade nas regiões urbanas deve ser planejada com a finalidade de proporcionar equilíbrio entre os diversos meios de transporte, gerando qualidade e satisfação aos usuários e contribuir de forma sustentável ambiental e socialmente para atender as demandas (UN-HABITAT, 2013). Com um posicionamento sobre mobilidade sustentável, foi sancionada, no dia 3 de janeiro de 2012, a Lei nº 12.587/12 com as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana (BRASIL, 2012).




    A Lei nº 12.587/12 é composta de 28 artigos que são agrupados em sete capítulos apresentados no quadro a seguir.




    

	Quadro 2 – Artigos da Lei nº 12.587/12

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Capítulo

          



          	

            Assunto

          



          	

            Artigos

          

        


      



      

        

          	

            I

          



          	

            Disposições gerais

          



          	

            Art. 1º ao art. 7º

          

        




        

          	

            II

          



          	

            Das diretrizes para a regulação dos serviços de transporte público coletivo

          



          	

            Art. 8º ao art. 13º

          

        




        

          	

            III

          



          	

            Dos direitos dos usuários

          



          	

            Arts. 14º e 15º

          

        




        

          	

            IV

          



          	

            Das atribuições

          



          	

            Art. 16º ao art. 20º

          

        




        

          	

            V

          



          	

            Das diretrizes para o planejamento e gestão dos sistemas de mobilidade urbana

          



          	

            Art. 21º ao art. 24º

          

        




        

          	

            VI

          



          	

            Dos instrumentos de apoio à mobilidade urbana

          



          	

            Art. 25º

          

        




        

          	

            VII

          



          	

            Disposições finais

          



          	

            Art. 26º ao art. 28º

          

        


      

    

	

		Fonte: adaptado da Lei nº 12.587/12 (BRASIL, 2012).

	


	

	




    O artigo 6º da Lei nº 12.587/12 apresenta a integração com outras políticas urbanas e priorização dos modais (meios de transporte) coletivos e não motorizados, a importância da mitigação de riscos ambientais, econômicos e sociais, incentivos ao uso de energias renováveis e menos poluentes.




    

	Quadro 3 – Art. 6º da Política Nacional de Mobilidade Urbana, Lei nº 12.587/12

      

        



        

      



      

        

          	

            A Política Nacional de Mobilidade Urbana é orientada pelas seguintes diretrizes

          

        


      



      

        

          	

            I

          



          	

            Integração com a política de desenvolvimento urbano e respectivas políticas setoriais de habitação, saneamento básico, planejamento e gestão de uso do solo no âmbito dos entes federativos.

          

        




        

          	

            II

          



          	

            Prioridade nos modos de transportes não motorizados sobre os motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual motorizado.

          

        




        

          	

            III

          



          	

            Integração entre os modos de serviços de transporte urbano.

          

        




        

          	

            IV

          



          	

            Mitigação dos riscos ambientais, sociais e econômicos dos deslocamentos de pessoas e cargas na cidade.

          

        




        

          	

            V

          



          	

            Incentivo ao desenvolvimento científico-tecnológico e ao uso de energias renováveis e menos poluentes.

          

        




        

          	

            VI 

          



          	

            Priorização de projetos de transporte público coletivo estruturadores do território e indutores do desenvolvimento urbano integrado.

          

        




        

          	

            VII

          



          	

            Integração entre as cidades gêmeas localizadas na faixa de fronteira com outros países sobre a linha divisória internacional.

          

        




        

          	

            VIII

          



          	

            Garantia da sustentabilidade econômica das redes de transporte público coletivo de passageiros, de modo a preservar a continuidade, a universalidade e a modicidade tarifária do serviço (incluído pela Lei nº 13.683, de 2018).

          

        


      

    

	

		Fonte: adaptado da Lei nº 12.587/12 (BRASIL, 2012).

	


	

	




    1.1.1.1 Plano de mobilidade urbana




    O aumento da concentração de pessoas nas regiões urbanas, a produção da indústria automobilística, incentivos para a compra do carro próprio e a ausência de políticas públicas para transporte criaram o cenário de predominância do transporte rodoviário com veículos individuais motorizados (carros e motos) sobre o transporte coletivo (ônibus), somando-se a isso o desmonte do transporte de passageiros e de cargas sobre trilhos.




    As cidades oferecem oportunidades como moradia, emprego, educação, lazer e entretenimento que necessitam de serviços de transporte e esse, por sua vez, depende da infraestrutura viária e da gestão do trânsito. Esse cenário configura a mobilidade urbana que deve garantir o acesso aos espaços a todo cidadão. Deve ser levado em conta que as cidades se desenvolveram com a implantação de indústrias, comércios e habitações sem um planejamento para proporcionar mobilidade aos cidadãos. Assim, o que se apresenta em muitas cidades é a grande dificuldade de mobilidade urbana que se reflete nos congestionamentos, perda de tempo, gasto de combustível, poluição e, com isso, custos elevados para o transporte de cargas e pessoas.




    A Lei nº 12.587/12 regulamenta a Política Nacional de Mobilidade Urbana e, no artigo 6º, apresenta diretrizes para a implantação de transporte urbano com perspectivas para sustentabilidade econômica, ambiental e social, como mostrado no Quadro 3 – Art. 6º da Política Nacional de Mobilidade Urbana, Lei nº 12.587/12.




    O desenvolvimento de um transporte urbano sustentável pode ser conseguido com estratégias de gerenciamento da infraestrutura, do uso do solo e da demanda dos usuários pelos serviços.




    

	Figura 1 – Estratégias para desenvolvimento de um sistema de transporte sustentável


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Massucheto (2022).


	




    Dessa forma, torna-se necessário que os gestores das cidades, em parceria com governos estaduais e federais, desenvolvam projetos estruturantes e conectados com as necessidades dos usuários.




    Segundo Massucheto (2022), o gerenciamento do uso do solo determina os locais que estão ou serão ocupados e deve ser planejado com envolvimento da população, entidades sociais e empresas na construção e manutenção do plano diretor e zoneamento e, de forma sistêmica, organizar os espaços e a alocação pensando na mobilidade necessária de forma viável. Por exemplo, a construção de conjuntos habitacionais em regiões onde não há serviços básicos, oferta de empregos e que obriga a movimentação da população para outras áreas onde possam suprir suas necessidades acarreta os problemas de congestionamentos em algumas regiões da cidade.




    O gerenciamento da infraestrutura é a parte mais visível que a gestão das cidades busca resolver com aumentos na infraestrutura já existente, além disso, a adoção de políticas de incentivo para a gestão da mobilidade gera efeitos bem positivos na melhoria da mobilidade urbana.




    A integração entre diversos tipos de meios de transporte, incluindo veículos particulares, transporte público, bicicletas, metrôs, trens e veículos elétricos é mostrada na figura a seguir. A integração entre os diferentes modais pode ocorrer com sustentabilidade ambiental e econômica se houver uso de fontes de energia renováveis.




    

	Figura 2 – Exemplos de alternativas de transporte urbano sustentável


      [image: ]

    




    1.1.2 Mobilidade digital




    A evolução das tecnologias de acesso à internet com velocidades cada vez maiores colaborou para mudar a forma como as pessoas realizam suas atividades, sejam de trabalho ou pessoais, passando da forma presencial para a remota, ou seja, as atividades são realizadas sem o deslocamento físico. Assim, a mobilidade passou a ser necessária para arquivos de dados. Essa transformação possibilitou oportunidades de trabalho em áreas remotas em diversos lugares do mundo.




    O deslocamento dos dados é feito por meio de cabos de conexão que interligam o equipamento de acesso do usuário a um sistema de comunicação oferecido por prestadores especializados, por exemplo, as operadoras de telefonia e internet até o local de destino. A infraestrutura de comunicação, chamada de rede, pode ser comparada ao sistema de transporte que conhecemos, com ruas, avenidas, casas, prédios, locais públicos, endereços. Expressões como ‘congestionamento’ e ‘endereço não encontrado’ já são familiares.




    A ampliação de dispositivos conectados à rede de dados e os usuários espalhados em vários lugares impactaram no desenvolvimento de tecnologias móveis e nas conexões para os celulares, passando por planos de conexões 3G, 4G e atualmente 5G, em implantação em algumas cidades (KOLBE JÚNIOR; TELLES, 2022). A banda de comunicação torna-se cada vez mais o gargalo para o sucesso das aplicações e esse é um dos grandes desafios da mobilidade digital quanto à infraestrutura.




    1.1.3 Mobilidade pessoal




    A era digital vem transformando o dia a dia das pessoas, que agora passam boa parte do tempo conectadas, utilizando aplicativos de software e a internet como meio para realizar suas tarefas, e isso na palma da mão com os smartphones. Assim, a mobilidade pessoal com tecnologias digitais traz diversas facilidades, por exemplo, compras on-line, solicitar serviço de transporte, comprar comida, participar de cursos, ler livros ou e-books, realizar transações bancárias, assistir a filmes, ouvir músicas, comunicar-se com pessoas em aplicativos de mensagens, participar de redes sociais, entre diversas outras aplicações.




    As empresas apostam cada vez mais no crescimento do mercado de mobilidade pessoal, fornecendo novos serviços de telefonia, novos aplicativos e um efervescente mercado de aparelhos celulares, hoje chamados de smartphones.




    1.1.4 Mobilidade empresarial




    A transformação digital envolve a utilização de novas tecnologias nos processos e formas de trabalho das empresas, gerando aumento na produtividade dos colaboradores e novos serviços aos seus clientes. Para isso, a utilização de plataformas digitais com aplicativos fáceis de usar e que atendam às necessidades dos clientes tem sido o desafio dos desenvolvedores de soluções para o mundo corporativo.




    A utilização de smartphones em atividades como verificar e-mail, agenda e interagir em redes sociais, agendar serviços, pedir comida, entre tantas outras facilidades já se tornou rotina para a maioria das pessoas e, para as empresas, significa a adoção de estratégias e tecnologias móveis para otimizar o desempenho das tarefas e dos negócios.




    O quadro a seguir apresenta os benefícios que podem ser alcançados nos negócios com a transformação digital e a utilização das tecnologias de mobilidade digital.




    

	Quadro 4 – Benefícios da mobilidade para as empresas

      

        



        

      



      

        

          	

            Benefícios

          



          	

            Características

          

        


      



      

        

          	

            Aumento da produtividade

          



          	

            Por meio do acesso aos dados corporativos, os usuários podem se conectar às tecnologias ‘mobile’ e atender as demandas de forma mais rápida e eficiente.

          

        




        

          	

            Redução de custos

          



          	

            Os investimentos na tecnologia digital são mais acessíveis quando comparados com computadores e servidores locais e o uso de smartphones é incentivado. Com planos corporativos, os custos se tornam menores do que toda a infraestrutura de rede local e internet.

          

        




        

          	

            Agilidade

          



          	

            Os colaboradores podem se conectar mais facilmente e resolver os problemas por mensagens de texto, vídeo ou voz.

          

        




        

          	

            Informações armazenadas na nuvem

          



          	

            Os dados armazenados em provedores de nuvem apresentam ganhos no custo de armazenamento quando comparados com cenários mais antigos.

          

        




        

          	

            Aplicativos de comunicação

          



          	

            No cenário de mobilidade empresarial, os aplicativos de comunicação são o grande destaque e responsáveis pelos ganhos de praticidade alcançados na melhoria dos processos.

          

        


      

    




    Os aplicativos de gestão do trabalho empresarial centralizam e conectam o trabalho com pessoas, equipes, departamentos e empresas e proporcionam uma qualidade maior na execução das tarefas, mantendo as pessoas em ambientes que mais lhes interessam, reduzindo impactos negativos de deslocamento e potencializando o trabalho digital.




    1.1.4.1 Produtividade x distração




    Os benefícios da transformação digital para o mundo empresarial apresentados no quadro 4 dão a impressão de que a adoção das tecnologias digitais aumenta a produtividade dos colaboradores, tornando a disponibilidade de comunicação fundamental, porém, a distração durante a execução das tarefas pode ter efeito negativo e afetar performance e inovação.




    Segundo o relatório State of work 2021 (ADOBE, 2021) 58% dos trabalhadores se sentem sobrecarregados com suas tarefas e não têm tempo para pensar ou executar nada além das tarefas diárias. Ainda segundo o relatório, o colaborador gasta apenas 40% do seu tempo em atividades do trabalho e os outros 60% estão em outras atividades, ou seja, nas distrações que o desviam do motivo principal pelo qual foi contratado.




    Segundo pesquisa realizada pelos departamentos de informática e de psicologia da Universidade da Califórnia, o cérebro humano leva um tempo médio de 23 a 30 minutos para voltar a uma tarefa quando tem uma distração, e isso implica em perda de performance, aumento do estresse, da frustação e maior pressão (MARK; GUDITH; KLOCKE, 2015).




    Com a disponibilidade das redes de comunicação e a mobilidade digital, os usuários podem navegar de um local de internet para outro em apenas um clique. Dessa forma, a internet tornou-se um desafio nos ambientes corporativos com operações cada vez mais dependentes de seu acesso.




    A implantação de sistemas de monitoramento com filtros de acesso a endereços indesejados e o bloqueio de mídias sociais em horário de trabalho são algumas medidas que as empresas podem adotar, no entanto, é importante considerar que os usuários podem conseguir acesso por meio de seus dispositivos ou, quando em trabalho remoto, se distraírem, diminuindo sua produtividade.




    1.1.4.2 Segurança nas informações móveis




    A adoção de tecnologias digitais e o aumento de trabalho com a utilização de redes móveis ampliou a discussão sobre os requisitos de segurança para o uso cada vez maior dessas redes em aplicações de banda larga com tecnologias mais rápidas e melhores.




    Segundo Tanembaun (2021), a segurança na internet necessita da instalação de sistemas de proteção, mas também de boas práticas de uso e da consciência dos riscos aos quais o usuário está exposto. O quadro 5 apresenta os tipos de ameaças, e o quadro 6 os tipos de ataques mais comuns.




    

	Quadro 5 – Descrição dos tipos de ameaças em ambientes de redes de comunicação

      

        



        

      



      

        

          	

            Ameaça

          



          	

            Descrição

          

        


      



      

        

          	

            Furto de informações pessoais

          



          	

            Furto dos dados da pessoa, como nome completo, data de nascimento e CPF. Com esses dados, muitas fraudes podem ser realizadas.

          

        




        

          	

            Roubo de identidade

          



          	

            Acesso indevido a aplicativos de redes sociais, passando-se pelo usuário.

          

        




        

          	

            Exposição da intimidade

          



          	

            Roubo de mensagens, fotos ou vídeos para extorsão futura ou atos criminosos.

          

        




        

          	

            Perda de arquivos

          



          	

            A invasão dos dispositivos e o acesso a documentos que podem expor dados importantes do usuário ou da empresa.

          

        


      

    




    

	Quadro 6 – Tipos de ataques mais comuns

      

        



        

      



      

        

          	

            Ataque

          



          	

            Descrição

          

        


      



      

        

          	

            Phishing

          



          	

            Imitação de uma página oficial de um banco ou loja virtual com o objetivo de capturar dados do usuário, por exemplo, senha e número do cartão de crédito.

          

        




        

          	

            Malvertising

          



          	

            Publicidade maliciosa em que uma propaganda é mostrada como anúncio em um site confiável, mas esconde um malware. Seu objetivo é infectar o dispositivo do usuário.

          

        




        

          	

            Malware

          



          	

            Programas maliciosos que se instalam no dispositivo do usuário e criam brechas de segurança. Existem muitas categorias, como vírus, worms e trojans.

          

        




        

          	

            Ransonware

          



          	

            Nesse caso um malware é utilizado para sequestrar os dados do usuário e cobrar resgate para liberação.

          

        


      

    




    1.1.5 Relação entre mobilidade e indústria 4.0




    Segundo Satyro et al. (2018), a revolução industrial causada pelas tecnologias habilitadoras da indústria 4.0 – entre elas internet das coisas (IoT), inteligência artificial, armazenamento em nuvem, big data, robótica avançada, manufatura digital, manufatura aditiva, digitalização, integração de sistemas, cyber segurança e sistemas de simulação – proporcionou o desenvolvimento de novas formas de trabalho na indústria.




    Algumas tecnologias da indústria 4.0 estão cada vez mais presentes nos veículos que usam sensores IoT conectados à internet, informando dados do usuário como posição, destino e horários, consumo e condições do veículo e sistemas de controle de tráfego, gerenciamento de vagas de estacionamento, compartilhamento de veículos e outros modais fazem com que se tenha mobilidade (mobility 4.0) integrando tecnologias embarcadas, vias e veículos inteligentes.




    1.1.6 MaaS – Mobility as a service




    O setor de transporte está passando por um período de mudanças significativas, com as tecnologias de IoT, novos produtos e serviços são oferecidos aos clientes que saem de um sistema dominado por veículos particulares para um transporte mais complexo e com novas modalidades.
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